




Era um sábado lindo, com o clima ótimo. Andréa olhou pela janela 
e sorriu, ela estava muito animada. Juntamente com sua irmã Ra-
faela, estavam ansiosas, pois naquele dia receberiam em sua casa 
seus amigos Aninha, Caio e Bel, para um dia cheio de diversão. E 
elas já haviam planejado tudo.
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Dona Silvia, mãe das meninas, que a tudo ouvia, estava 
preparando os lanches das crianças. Seu Pedro, avô das meninas, estava sentado do 

lado de fora da casa, em sua confortável cadei-
ra, e avistou a chegada de Aninha, Caio e Bel.

Com tantas atividades, 
eles precisam comer. Sei 
que adoram leite, mas 
também vou fazer suco, 
pois é muito saudável.

Meninaaaaas, seus amiguinhos 
chegaram. Venham recebê-los.
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Assim que as crianças entraram, Dona Silvia chamou to-
das para a cozinha, pois teriam que lanchar primeiro. Mas 
a Rafaela não gostou muito dessa ideia.

Vamos crianças, comam alguma 
coisa, não quero que os pais de 
vocês achem que passaram fome.
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Mas mãe, agora? Fala sério!



Após o lanche, correram para o videogame. Rafaela tratou logo de pegar 
o segundo controle, pois Caio já estava com o primeiro em suas mãos. O 
som estava bem alto e todos estavam se divertindo muito até que...

A televisão desligou, também as luzes e até o rádio de Dona Silvia.

O que foi isso mamãe? 
Aconteceu alguma 
coisa aqui.
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Calma Andréa, é só falta de 
energia, logo deve voltar.

Minha mãe demorou tanto para 
deixar eu vir brincar e agora 
acontece isso. Que chato!

Gente, é só brincarmos 
de outra coisa.... dããããã.

Do que Caio? Sem energia 
não tem TV, videogame, 
computador... não tem nada!

Todas as crianças ficaram chateadas, e dava para ver em seus rostos. Elas 
não estavam bravas, mas não conseguiam esconder a insatisfação.
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Seu Pedro levantou-se e, andando em direção às crianças, contou que em 
seu tempo, mesmo havendo energia elétrica, ele não tinha nada dessas 
coisas tecnológicas, mas brincava e se divertia do mesmo jeito.

Mas vovô, no seu tempo você 
podia brincar com os dinossau-
ros, agora eles não existem mais. 
E a gente não tem nem cachorro!

Andréa, o vovô não é do 
tempo dos dinossauros 
não, eles morreram a mi-
lhares de anos garota.

Seu Pedro, você pode ensinar 
alguma dessas brincadeiras 
pra gente, por favor?
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Todos seguiram o vovô até o alpendre da casa, que era ventilado e esta-
va claro, mesmo sem energia. Seu Pedro contou a todos que quando era 
criança brincava de gato mia, adedonha, passa anel, amarelinha e muitas 
outras coisas legais.

E Seu Pedro começou a explicar:

- Para brincar de Gato Mia, primeiro vendamos os 
olhos de um de vocês, essa pessoa é chamada de 
Pegadora. Venha cá Régis, você será o primeiro.

- Ahhhhh. Gostei, vou ser o primeiro – disse Régis 
contente.

- Agora, enquanto eu giro o Régis, vocês mudam de 
posição, ninguém pode ficar no mesmo lugar.
- Pronto, todos parados agora. Régis, você deve an-
dar e tentar encostar em alguém.

- Mas Seu Pedro, eu não estou vendo nada.

- Não tem problema Régis, a brincadeira é assim 
mesmo. Só ande devagar para não se machucar, e eu 
ficarei atento para você não esbarrar em nada. Assim 
que você encostar em alguém deve dizer “Gato Mia”, 
e quem for apanhado deve começar a miar, como um 
gato mesmo. Sua missão é tentar adivinhar quem é o 
gato, todos entenderam?

- É muito fácil vovô, eu entendi. Vamos Régis, feche 
os olhos para o vovô te vendar – disse Andréa.

- Crianças, se o Régis acertar, o apanhado vira pega-
dor no lugar dele – completou o avô.

Gato Mia? Isso não tem 
nome de brincadeira não.

Hahahaha, se vocês quiserem 
posso começar ensinando 
essa, vocês irão adorar.
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Todos riram muito dos diversos “miados”, e Dona Silvia achou que tinham 
gatos no telhado.

Aninha foi até Seu Pedro e disse que queria brincar de Passa Anel, pois 
adorava anéis. Caio não gostou muito e disse que não iria brincar de brin-
cadeiras só de meninas.

Calma Caio, Passa Anel é bastante 
divertido e é uma brincadeira para 
todos, vamos ver como funciona.
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- Um de vocês ficará com o anel, ou qualquer outro objeto pequeno, 
escondido entre as mãos. Todos os outros ficarão sentados, um do 
lado do outro, com os braços estendidos e as mãos unidas, como se 
estivessem escondendo algo.

- Eu tenho um anel, vou começar – disse Régis.

- O Régis irá passar suas mãos por dentro das mãos de todos, obedecen-
do a ordem da fila, mas só que ela deixará o anel na mão de alguém. De-
pois o Régis escolherá um dos participantes para tentar adivinhar com 
quem ficou o anel.

- E como que a gente adivinha isso Seu Pedro? 

- Perguntou caio interessado.

- Normalmente a pessoa que fica com o anel, tende 
a apertar mais forte as mãos, não consegue escon-
der um sorriso... eles acabam demonstrando de al-
guma forma, por isso é importante que quem ficar 
com o anel aja naturalmente.

- E se a pessoa adivinhar vovô? – perguntou Rafaela.

- Se ela adivinhar, ela será a nova passadora do 
anel, e se errar, quem recebeu o anel é que será 
o novo passador.
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Depois de ensinar essas e outras brincadeiras, Seu Pedro notou que estava 
quase escurecendo e ligou a luz do alpendre. Todas as crianças percebe-
ram que a energia elétrica havia retornado.

A energia voltou... êêê.
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Voltou faz tempo criançada, eu não 
avisei porque estavam tão interes-
sados nessas novas brincadeiras 
junto com o vovô.

E você, sabe como se brinca isso?

Isso aí tia, a senhora é 
demais! Eu nunca me 
diverti tanto.

Seu Pedro também estava bastante contente, ensinando as brincadeiras 
que aprendeu quando era criança e com aquela garotada toda a sua volta.

Agora era a vez dele ensinar a adedonha.
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Parceiros

#BrincarDoQuê é uma história que tem como 

objetivo central resgatar as brincadeiras antigas 

que fazem parte da cultura popular e muitas 

vezes são desconhecidas pelas crianças de hoje. 

Este livro é um dos materiais desenvolvidos no 

Projeto CDF - Cientista Do Futuro, que promove 

o acesso de crianças à atividades pedagógicas 

que privilegiam o lúdico, trabalham a autonomia, 

fantasia, leitura, escrita e interpretação de textos, 

fomentam a capacidade de aprender e estimulam 

os pequeninos a serem sujeitos do seu próprio 

aprendizado, incentivando-os à busca contínua 

de conhecimento e cultura, fontes de formação 

cidadã e transformação social.


